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GRUPO TEMATICO APICULTURA 

Amargando a clandestinidade 

J O S E  A L E X A N D R E  SILVA D E  A B R E U  
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desk ana. N e w  perioda, com@- e dos p d *  a@- 
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ia dtagn&üws para hmartha h- 
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go dae p n m b  94 dias, =h- 
-wk Irna 0 Brasil importa anualmente 

mm dois wbOPç: em 50 d& ju- 6 mil toneladas de mel, prhcipl- 
nho, na cidade d~ M a h ,  em %ta menti2 da k g l m h a .  sqprido a Ia- 
Catarim, r em 22 de agosto un ~ e -  * m WixmL * %! 

10 Holimle.  Na dia 3 de setem- "1 tonela* - -. pcur Tmde Qrgarthtim a-), 
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bm, houve uma rm&m de nego- 
& ç & ~ ~ f i . T Q d a ~ i + @ i -  + --dema:lm consumida JapHb e de oirgem 

brasikim, o que p - a  um Eahua- 
dadeew"pantaneidadedoppa tQPrelad#-mndhik~. m t o  m torno wo * 
demonstram a mrthdade  da arti- gs expt* laacmais. Ehquanto 
d q a o  ÍnatiPucional do setor e a + RodMo estmuda de p~-@lis: isso, o * indiis- 
m ç a  na viabilidade das m u d e  115 to&& - R$$O,5 rmlhW triaãizaaas a m  prBpok na Japh 
ç& propostas pela £hmfia do p um fahmmmiu de US$350 d- 
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I a d i d e ~ e p  que via pOwa A apicultura s6 não mnquistou 
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p d i t i v r  da apicdtm~n dihmtwi culturas: W,9 Hhbs. eira aa longo dos mos devido ao 

fato de q u ~  o apare& kgal acima 
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apmximadamwte 80 mil (pmfmb gada diiets ou indurtamante L cadeia 'desanidade' 
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nha airerai- na regiliai~imitaçáo longo prazo mais krn-definida, 
relativa ao setor. especialmente visando à criação 

A organiaiigão pofitioa 
da agriadtara e dos 

agronegodoa ao Brmil 

de barreiras sanitâriaç para a pro- 
t q ã o  de nossa agropecuhia con- 
tra doenps, pragas e parasitas, as- 
sim como proteçãa antidmtping . 
Exemplos: 

No que diz,r~speito A globaliza- 
çáo, as principais vantagens compe- 
titivas que criam boas oportunida- 
des são as que se seguem: 

4 12 meses apicultdveisjano, con- 
tra quatro ou cinco nos paises nór- 
dicos (concorrentes). 

4 O nome do Brasil suscita uma 
imagem de natureza, muito positiva 
para o mrketing de produtos agrí- 
colas. 

Somos iam dos poucas paks  do 
mundo em cendies  de produzir 
produtm agrícolas orgânicos mas va- 
lmizadas no mercado internacional. 

Frintipaís desvantagens compe- 
titivas que ameaçam o 

4 Precários padrões de identida- 
de e qualidade, além de rlandesti- 
riidade quase absoluta no pmessa- 
mento e comercializaç50 da pmdu- 
@o, criam certo descddito para 
produtas egrímhs entre as rmsu- 
midores. 

4 Elevado custo da pdução ,  de- 
vido às condições estruturais da 
economia brasileira, tornando na- 
ÇBS produtos mais caros que ris dos 
concorrentrrs. 

+ Despreparo e falta de estrutura 
das empresas do setor para explo- 
rar as oportunidades comerciais do 
mercado internacimal. 

Do panto de  vista da orquestra- 
@o, falta ao governo deste país 
agrícola urna vis30 estrat6gica de 

4 O Brasil importa md da Argen- 
tina, o qual poderá trazer a cria pii- 
trida americana, doença hcurdvd e 
nã o-erradicivel . 

+ A China exporta geléia real para 
o Brasil ao preço de US70,03/kg 
CIF, enquanto o preço internacional 
gira em tomo de US$Wm/kg 
FOB. 

N O V ~  papel do &tado 

O que esperamos do Estado L 
menos represção e mais parcetia. 
Que seja menos regulador e mais 
intedocutor, colhendo na iniciativa 
privada  produto^} elementos h- 
Iizadures para uma atuação politi- 
cá e promatma centrada em objeti- 
vas bem-definidos para cada setor, 
mas com vkáo de cadeias praduti- 
vas. Acima de tudo, o Estado deve 
reconstruir as pontes de ligaçáo 
com a iniciativa privada que ele 
mesmo destruiu, v i s d a  a atua- 
çEes conjuntas em varias áreas: ins- 
peçso da qualidade, extensão TU- 
ral, pesquisa, planejament? ?trate- 
gica etc. 

FNA: para reartleulag&o 
polit2ca da agrlealtara 
e dos agronegbcios na 
Bradl 

O mrrdels de rnbbilizaç30 do 
FNA foi muito eficiente para eçsa fa- 
se inicial de despertar, especialmen- 
te! para a iniciativa privada. Toda- 
via, para que a continuidade desse 
processa tome vihveis os objetivos 
propostos, ele deve ser instrumenta- 

lizado com meios operacionais e po- 
líticos mais comisten tes. 

Oatraar considera@es 
sobre o FYA 

Não houve por parte do gover- 
na uara boa divulgação interna do 
FEdA dentro do grbprio Minkterio 
da Agricultura e tampouco dentre 
a iniciativa privada. A1Pm do mais, 
os problemas da agropecu6ría brasi- 
leira não ser50 resolvidos apenas 
no nível do MAA. I? preciso que to- 
do a sistema governamental esteja 
envolvido nessa rnobilizaçáo, com 
interlmutores e interfaceij atuantes 
em outros ministêrios, que possam 
capilarizar os debates internamente 
aa próprio governo. 

A l h  de sua continuidade a par- 
tir de novembro, é preciso que o 
FNA seja provido de meios para cus- 

tear deslocamentoç, hospedagens e 
comultorias mcessArias para seus 
membros visando a mximisar os 
resultados. 

Por 0ub.o lado, entendemos que 
o simples gesto dos coordenadores 
Ailton Femandes e Robwto Rodri- 
gueç, instituindo o Grupo Temático 
Apicultura, demonstia par si 56 o 
desejo incorporado de ampliar a vi- 
são da agroneg6ci~ do país, a par- 
tir das demandas e dos signos ema- 
nados pela globaIizaqiFão dos merca- 
dos. Metaforicamentio, as abelhas 
entraram no Fiirum como agentes 
polinizadares de novos paradigmas 
da visão estrat&gka do agribusi- 
ness brasileiro. 


